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Introdução 
 

Onde? Direção Geral dos Serviços Prisionais  (Parceria: CEFP, 5 
Estabelecimentos Prisionais, Global Change, BDO Consulting / 
INDEG, SNCGP e DGAEP ) 
 

Quando? 2004 -2009 
 

O quê? Processo de inovação e gestão da mudança em meio 
prisional, num contexto de reforma da administração pública 
em Portugal, com os objetivos de: 

 

 Mudar a cultura organizacional no sentido do modelo Responsive 
Governance; 

 Implementar uma gestão de qualidade e melhoria contínua; 

 Fomentar uma cultura de trabalho colaborativo, presencial e online 
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       Inspiração teórica 
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Metodologia 

  Monitorização Monitorização 
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Diagnóstico 
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Objetivos 

 Mudar a cultura organizacional no sentido do 
modelo Responsive Governance 

 

 Implementar uma gestão de qualidade e melhoria 
contínua 

 

 Fomentar uma cultura de trabalho colaborativo 
presencial e online 
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Design 
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           Participar na mudança 
Workshop Visão, Missão, Valores 
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           Alinhar colaboradores 
Resultados do Workshop Visão, Missão, Valores 
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           Participar na mudança 
Workshop A prisão do futuro: desafios e estratégias 
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           Alinhar colaboradores 
Resultados do Workshop A prisão do futuro: desafios e 
estratégias 
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               Participar na mudança  
Colaboradores e Stakeholders 

«O caminho da mudança parte de uma visão e exige envolvimento, ideias, ação, 
entusiasmo e, fundamentalmente, ideias pró ativas e abertas a novas leituras da 
realidade. 
Desbravar o caminho da mudança é o que lhe propomos neste Seminário. Participar 
ativamente neste processo é o convite que lhe deixamos.» 
 

Sessão em Auditório para 400 pessoas e dinamização de 50 grupos de trabalho 
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        Logótipo e Mascote 

Episódio de apresentação do(a) GI 
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            Participar na mudança 
Workshop Análise SWOT dos Serviços Prisionais  

 

1. Identificação de variáveis-chave 
2. Análise de pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças 
3. Análise das relações de influência : identificação das principais variáveis quanto à 
influência  dependência (v. motrizes, v. chave,  v. resultado, v. excluídas) 
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            Participar na mudança 
Workshop Análise MECTOR dos Serviços Prisionais 

1. Lista dos principais atores identificados como potenciadores de impacto sobre 
as variáveis-chave identificadas no exercício MICMAC 

2. Análise das relações de influência entre atores 
3. Elaboração da síntese da relação de forças entre os atores em termos globais. 
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            Ouvir os colaboradores 
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          Ouvir os destinatários 
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          Ouvir os ex-destinatários 
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                Ouvir outros stakeholders 
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Design 
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                Desenvolver competências 

Problema 
 Falta de competências dos profissionais para os novos desafios 
 Níveis reduzidos de motivação e empowerment 

 
Resposta 
 Implementação de um programa intensivo de desenvolvimento de 

competências 
– liderança 
– gestão da mudança 
– comunidades de prática 
– empreendedorismo 
– técnicas de intervenção em situações de crise 
– (…) 

 

23 



Desenvolver competências 
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                Desenvolver competências 

25 



                Desenvolver competências 
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                Desenvolver competências 
       A partir dos resultados da avaliação do CO 
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Empowerment 
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Trabalho colaborativo 
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            Trabalho colaborativo 
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                    Espaços GI 

Problema 

 Fraco acesso à informação 

 

Resposta 

 Criação de espaços de informação atualizada: 

– partilhar notícias relevantes 

– dar visibilidade aos diferentes contributos 

– reconhecer publicamente o bom desempenho 

– partilhar a monitorização de resultados 

– inquéritos e votações 
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       Espaços GI 
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       Espaços GI 
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Problema 
 Deficiente sistema de comunicação e partilha de práticas 
 Pouca interação entre diferentes grupos profissionais 

 
Resposta 
 Criação de espaços para o conhecimento e para o 

entretenimento, transformando os «bares dos funcionários» 
em Cafetarias do Conhecimento 

 Design dos espaços facilitador da partilha, da criatividade  
e da inovação, num ambiente informal  

 Planeamento e divulgação mensal da agenda da Cafetaria  
do Conhecimento 
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   Cafetarias do conhecimento 



                 Cafetarias do conhecimento 

Antes e depois 
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                 Cafetarias do conhecimento 
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                 Cafetarias do conhecimento 
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                 Cafetarias do conhecimento 
Conforto 

Informalidade 

Estimulação sensorial - cor, materiais, texturas, aromas, som 

Mobiliário (mesas e cadeiras, zona lounge); equipamentos 
(sistema de som, púlpito, instrumentos musicais, vídeo 

projetor, ecrã) e materiais (papel, canetas, flip-chart, postits, 
acesso à internet, televisão, jornais) 

 

 

 Pensamento “fora da caixa” 
Ambiente de trabalho colaborativo, aberto à criatividade e à 

partilha e criação do conhecimento 

38 



                 Cafetarias do conhecimento 

Funcionalidades 

 

Cafetaria 

Discussões abertas e criativas 

Reuniões 

Apresentações temáticas 

Workshops formativos 

Atividades culturais e recreativas 

Partilha de talentos 

(…) 
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          Plataforma colaborativa 

Problema 

 Falta de colaboração entre os diferentes grupos profissionais 
no sistema prisional 

 Falta de práticas de colaboração online 

 

Resposta 

 Implementação de uma plataforma colaborativa online com a 
dupla função de ferramenta de comunicação e de suporte à 
gestão do conhecimento  

 Promoção de diversas comunidades de prática, 
transfuncionais, em torno da partilha e do desenho de vários 
projetos PGISP 
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            Plataforma colaborativa 

41 



          Comunidades de prática 
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elearning 
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Design 
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Empreendedorismo para a 
reinserção social de reclusos(as), 
O meu guia para a liberdade, 
Gestão do voluntariado em meio 
prisional e Um dia na prisão. 
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Empreendedorismo 

Problema 

• Número insuficiente de programas de ressocialização e de 
preparação para a vida profissional 

 

Caracterização do projeto 

• Duração 8 meses: 

– Semana de avaliação 

– Fase da descoberta 

– Planeamento do negócio 

– Startup do negócio 

– Suporte ao negócio 

• Envolvimento de stakeholders e da comunidade 

 

Inovação 
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Empreendedorismo 

Almoço com empresários na prisão 

Inovação 
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Empreendedorismo 

 

 

Inovação 

Empreendedor por um dia: venda de produtos no 
exterior da prisão 
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       O Meu Guia para a Liberdade 

Problema 

• Ausência de uma metodologia 
motivadora da construção do processo 
de mudança pelo/a próprio/a recluso/a 

Projeto 

• Portfólio reflexivo construído pela 
população reclusa com metodologia 
assente no desenvolvimento intra e 
interpessoal 

• Traduz resultados da aquisição de 
conhecimentos e competências úteis 
no processo de aprendizagem para a 
vida em liberdade 

Inovação 
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        O Meu Guia para a Liberdade 
Inovação 

Focus group com reclusos 
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       O Meu Guia para a Liberdade 
Inovação 

Programa de prevenção e reabilitação 
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       Gestão do Voluntariado 

Problema 

• Grande discrepância entre o apoio voluntário 
existente e o apoio desejado pela população reclusa 

 

Projeto 

• Auscultação das necessidades 

• Redefinição da estratégia  

• Nomeação e formação de gestores/as do 
voluntariado 

• Elaboração e implementação de programas de gestão 
de voluntariado  

• Monitorização e avaliação de resultados 

Inovação 
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Gestão do voluntariado 
Inovação 
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       Gestão do Voluntariado 
Inovação 
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Um dia na prisão 

Problema 

• Quase inexistência de ações de 
prevenção  

• Pouca interação com a sociedade 

 

Projeto  

• Sensibilização dos jovens para o 
exercício de uma cidadania 
responsável e prevenção da 
criminalidade 

Inovação 
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Um dia na prisão 

Fase I 

Inovação 

Fase II 

Fase III 
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Design 

57 

Redesenho de processos críticos. 
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        Redesenho de processos críticos 
Procedimentos 

Transporte de reclusos 
Controlo e acompanhamento de visitas 
 RAVI e RAVE  
Buscas e revistas 



        Redesenho de processos críticos 

59 



Agenda 

 Projeto Gerir para Inovar os Serviços Prisionais (PGISP): 

processo de diagnóstico e design 

 

 Estratégias para dinamizar a inovação e mudança 

   

 Estratégias para dinamizar a eficiência 

 

 Resultados 

 

 Análise crítica 

  

  

 60 



Resultados 
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Resultados 

62 



Resultados 
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Resultados 
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               Reconhecimento externo 
2007 Prémio “Serviço ao Cidadão” à DGSP– Projeto Um dia na Prisão 
 
2007 Menção Honrosa ao CEFP – Projeto Um dia na Prisão 
 
2008 Menção Honrosa à DGSP- Projeto Empreendedorismo para a 
Reinserção Social de Reclusos(as) 
 
2010 Prémio “Capital Humano e Gestão da Mudança” à DGSP - Projeto 
Capacitar para Inovar  
 
2013 Prémio Nacional Agostinho Roseta a Paula Vicente, na categoria de 
Estudos e Trabalhos de Investigação  
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 Análise crítica 

 Cultura organizacional (medo, focalização interna, rotinas) 

 Ciclos decisórios excessivamente curtos (Alta Direção) 

 Complexidade da liderança na AP (Gabinete Ministro/ 
Contratualização EP/UE e liderança DGSP; desarticulação 
objetivos do Projeto e SIADAP 1, 2 e 3) 

 Dilema da vastidão das áreas de intervenção – contexto de alto 

desempenho aconselha concentração em “poucas alavancas, 

utilizando-as de forma consistente” (Birkinshaw & Gibson sd) 

 O risco da inovação por acidente (Eggers & Singh 2009) e o 
DNA anti inovação (Bason 2010) 
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Análise crítica 

 Envolvimento dos colaboradores e de outros stakeholders 

 Estímulo do processo criativo e da inovação 

 Práticas de questionamento e construção coletiva 

 Empowerment 

 Coprodução 

 Aprendizagem organizacional 

 Alinhamento das práticas organizacionais com a missão 

 Impacto do PGISP 

 Transferência para outras organizações e países 
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 Muito obrigada 
  pmvicente@gmail.com 
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